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RESUMO

Introdução: Frente à transição demográfica, a população acima de 60
anos aumenta e juntamente surgem os problemas relacionados à
senilidade. A fragilidade é uma síndrome clínica estruturada na tríade:
sarcopenia patológica, disfunção neuroendócrina e desregulação
imunologia, a qual expõe o idoso à vulnerabilidade, com declínio do
desempenho físico e cognitivo, acarretando em consequências como a
maior predisposição a quedas, reduzindo a qualidade de vida no
envelhecimento. Objetivo: Apresentar os principais fatores de risco
relacionados a quedas na terceira idade e correlacionar com a síndrome
da fragilidade (SF). Método: Trata-se de uma revisão sistemática da
literatura indexada entre 2016 a 2020 nas bases de dados da Scielo e
Pubmed. Foram incluídos 4 artigos publicados em língua portuguesa e
inglesa, que contivessem os descritores: “acidente por quedas”,
“fragilidade” e “fatores de risco”. Resultados: Foi observado que, as
quedas são um evento multifatorial onde seus fatores de risco se dividem
em dois grupos: os intrínsecos, que são inerentes ao próprio indivíduo,
relacionadas a alterações biológicas e psicossociais do envelhecimento, e
os extrínsecos, decorrentes da interação do idoso com o meio ambiente.
O diagnóstico da SF, segundo Fried e Walston, se dá pela presença de 3
dos citados: redução da força de preensão palmar, redução da velocidade
da marcha, perda de peso não intencional, sensação de exaustão e baixa
atividade física. Possuindo 1 ou 2 critérios é considerado idoso pré- frágil e
0 idoso não frágil. Assim, afirma-se que o risco de queda difere entre cada
estado de fragilidade, sendo os idosos frágeis e pré-frágeis mais
susceptíveis a acidentes por quedas, devido a maior instabilidade postural
e dependência funcional. Além disso, as alterações presentes na SF
aumentam o risco de incapacidade, lesões, doenças agudas, recuperação
lenta, internação, institucionalização, morbimortalidade, depressão,
ansiedade e delirium. Conclusões: Diante do exposto, nota-se a relação
viciosa entre o risco de quedas e a fragilidade do idoso, onde o idoso
frágil é mais propenso a cair e o acidente por queda é fator de risco para
desenvolver a SF. Assim, é necessário ter como estratégia a identificação
precoce da SF e ações preventivas para os potenciais fatores de risco de
quedas contribuindo assim com a boa longevidade.   REFERÊNCIAS:
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